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Resumo 
A roupa, historicamente, tem um caráter social para o ser humano. Ela possibilita que o indivíduo represente/viva suas identidades e, por estar inserida em um contexto social, vai estabelecer “laços” contínuos de comunicação.

É essa multifacetada relação de significação e comunicação, estabelecida  pela indumentária e pela moda, que será o foco de estudo deste artigo. 

Ambas vão constituir uma forma de comunicação não verbal, um código. Este, semelhante ao que ocorre com a linguagem escrita, transmite uma mensagem, a qual vai possuir diferentes geradores de significados, a partir de diversos significantes, daí sua complexidade e a necessidade de um estudo detalhado.

Palavras chaves: indumentária, significação e comunicação
Abstract

Historically, the clothes represent a social character for the human being.  It makes possible for the individual to represent and really alive its identities, and for being inserted in a social context, it goes to establish continue bows of communication. 
This multifaceted relation of meaning and communication, established by the clothing and by fashion will be the focus of this article.

Both will construct a kind of non verbal communication, o code. This, similar of what occurs with the written language, transmits a message, which will present different meaning generators, from varied significant. From there its complexity shows up and makes clear the necessity of a detail study.
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Introdução

As vestimentas sempre tiveram, mesmo que inconscientemente, um valor comunicativo considerável e, com a evolução social, esses significados foram tornando-se cada vez mais complexos assim como a gama de elementos que compõe o vestuário.

De maneiras simples ou complexas, a relação entre moda e comunicação vai sendo traçada ao longo da evolução de ambas as áreas, seja na prática, seja cientificamente. A discussão em torno das interpretações, possibilidades e responsabilidades pela construção de significados, estende-se e entremeia-se aos estudos das duas disciplinas. 

Ao longo do presente artigo, será discutido o valor da roupa como signo comunicador, a relevância de cada agente no processo de construção de significado e a importância da moda no processo comunicativo.

Para desenvolver tais discussões são utilizadas teorias da comunicação que relevam o caráter comunicacional da vestimenta e a forma como peças de vestuário podem construir um conjunto de signos com diversas possibilidades de interpretação.  

A metodologia deste estudo, o qual se baseia em um capitulo da monografia de conclusão de curso, foi um trabalho de pesquisa bibliográfica desenvolvido sobre as questões abordadas e sobre questões concernentes, como identidades múltiplas e grupos culturais.
Desenvolvimento
 A moda como é conhecida hoje começou a ganhar traços mais nítidos com a Revolução Industrial. A nobreza, que antes gozava de luxo insensato, perdeu quase que completamente a força e os parâmetros mudaram: o passado, na figura da corte, foi abandonado em detrimento do presente, com a burguesia e suas inovações, que era o consenso em épocas de revolução. E a moda, por mais que por muitos seja vista como vilã,contribuiu para uma certa democratização. Segundo Lipovetsky:
Se não se deve superestimar o papel da moda nesse processo parcial de igualação das aparências, ela nele contribuiu incontestavelmente. Introduzindo continuamente novidade, legitimando o fato de tomar exemplo nos contemporâneos e não mais no passado, a moda permitiu dissolver a ordem imutável da aparência tradicional e as distinções intangíveis entre grupos, favoreceu audácias e transgressões diversas (...)(Lipovetsky, 1989, p 41).
E ainda acrescenta, sobre a oportunidade de escolha dada pela moda:

O mais notável na moda reside em sua estrutura relativamente maleável, dando lugar a efeitos de matiz, a combinações complexas de recusa e de adoção. A moda como sistema é que é inseparável do “individualismo”- em outras palavras, de uma relativa liberdade deixada às pessoas para rejeitar, modular ou aceitar as novidades do dia (Lipovetsky, 1989, p 43).
Fica claro, então, que a moda traz aos humanos uma oportunidade ímpar de, diante de todas as escolhas, o indivíduo ser, e mostrar, “o que realmente é”. Entre esse processo de “recusa e adoção”, os indivíduos podem usar a moda para comunicar aos outros, e para si mesmos, suas identidades. Através do uso que é feito dela, é possível comunicar, mesmo que indiretamente, uma série de mensagens.

Quando se pensa em comunicação, é comum que a primeira idéia que se vem a mente seja a de textos, ou pelo menos de mensagens imagéticas bem definidas. É óbvio, no entanto que não é esse o processo que ocorre através do uso das roupas. Como brinca Barnard, “A roupa que usamos não senta sobre nós ou fica no armário esperando e gritando “Eu estou contente!” ou “Abre a porta pra mim”.”( Barnard, 2003, p 49)

A moda e a indumentária constituem uma forma de comunicação não verbal. As mensagens vão ser transmitidas por outros tipos de signos que não os escritos. Por mais que, como lembra o autor, seja muito normal a existência de roupas com coisas escritas, como frases engraçadas, de contestação ou, mesmo, as marcas das grifes; o processo de comunicação que vai ocorrer nesses casos é diferente e vai ser constituído por mais elementos do que simplesmente o que está escrito

Em “A Linguagem das Roupas”, Alison Lurie, demonstra bem que, graças às roupas que se usa, é possível comunicar, de diferentes formas,  traços da  personalidade, humor, estado de espírito e etc. Que graças a essa comunicação, mesmo sem um contato mais direto com dada pessoa, pode-se interpretar uma série de signos que são transmitidos, muitas vezes inconscientemente. Para ela, a roupa vai ser uma espécie de prévia da pessoa, quase que um diálogo mudo:

 Muito antes de eu ter me aproximado o suficiente para falar com você na rua (...) você comunica seu sexo, idade e classe social através do que está vestindo- e possivelmente me fornece uma informação importante em relação a seu trabalho, origem, personalidade, opiniões, gostos, desejos sexuais e humor naquele momento. Talvez eu não seja capaz de colocar em palavras o que observo, mas registro a informação inconscientemente e você faz o mesmo, simultaneamente, em relação a mim. Quando nos conhecermos e conversarmos já teremos falado um com o outro em uma língua mais antiga e universal (Lurie, 1997, p19).
A autora vai estabelecer uma relação bem direta, talvez até um pouco simplista, provavelmente para fins didáticos, entre a linguagem e as vestes. Vai mostrar pontos da estrutura de uma que se repete na da outra. Segundo sua percepção, cada um usa uma espécie de idioma para se expressar através das roupas, obedecendo a certas normas locais
. 

Dentro disso, cada indivíduo vai ter sua forma pessoal de compor a “fala” e essa forma vai depender de inúmeras coisas, desde o estado de espírito vivido naquele dia até a quantidade de signos disponíveis, assim como acontece na escrita, mas aqui ao invés de palavras, roupas. Então vai ser normal que uma pessoa que tenha acesso a uma boa variedade de  roupas, e de formas possíveis de utilizá-las, de uma forma ou de outra, se comunique melhor do que alguém que não possua tal acesso. Tal qual talvez aconteça com as identidades, em que pessoas que tenham menor acesso aos símbolos disponíveis talvez tenham menos materiais para compor suas identidades.

Com esse material disponível, todos vão compor descrições próprias e, por mais inconscientes que elas sejam, mensagens a serem transmitidas aos outros. Quanto mais rebuscada a mensagem, assim como na própria fala, mais difícil de ser composta ela será. Por isso que quem procura fugir do básico, ou seja, do que é normalmente “falado”, tem muito mais chances de errar. E quem quer propor coisas novas, ou ainda, contestar padrões estabelecidos, como é normal acontecer com os padrões de gênero, por exemplo, vai ter uma dificuldade de aceitação/assimilação bem maior do que se fosse o discurso usual, já estabelecido. 

Lurie (1997) mostra como fugir da rotina e propor algo novo, desafiar os padrões e, mesmo assim, criar algo bom e bem trabalhado sempre é difícil, em qualquer área que isso seja feito:

Entre o clichê e a loucura na linguagem das roupas estão todas as variedade conhecidas de discurso(...) Assim como um escritor talentoso combina palavras inesperadas com imagens, arriscando a reputação de ser mentalmente perturbado, certas pessoas talentosas foram capazes de combinar peças de roupas estranhas, velhas e novas, nativas e estrangeiras, em uma eloqüência brilhante de declaração pessoa. Enquanto outras pessoas meramente seguem o estilo da época em que vivem, aqueles transformam a moda contemporânea em expressão individual (Lurie,1997 p36).

Mas esse ponto leva a outra questão, ainda mais complexa: ao se compor tais mensagens através das roupas, ainda mais em se tratando das mais rebuscadas e pouco convencionais, quem é que vai ser o verdadeiro gerador de significado? Vai ser o usuário final da roupa? O estilista que a produz? Ou ainda, o receptor de todas essas mensagens? 

Essa discussão vai ser melhor elaborada por Malcolm Barnard (2003), que vai trazer em seu estudo, Moda e Comunicação, uma visão semelhante a de Lurie, porém com algumas pontos mais bem trabalhados e aprofundados. Ele não aceita, por exemplo, que as roupas são exatamente tais quais uma idioma e vai procurar mostrar melhor como esse processo comunicativo ocorre, levando em consideração, inclusive, qual escola de comunicação melhor explicaria o processo comunicativo realizado pela indumentária.

O autor vai começar discutindo entre os três geradores de significados mais óbvios
. Primeiramente o estilista: aquele que cria o conceito da vestimenta e o realiza, estando ligado, em maior ou menor grau, em todo o processo de concepção. Mas esse “poder” dado ao estilista é facilmente questionável, já que a mesma coleção pode ter diferentes interpretações, até mesmo pelos próprios estilistas. Se eles, os criadores, fossem os geradores do significado, este seria imutável e não é isso que ocorre, ainda mais quando é feita a transição da passarela/loja para o guarda-roupa pessoal, em que toda uma nova interpretação, especial para o usuário, pode ser dada à roupa.

Então esse “poder” talvez esteja nas mãos do usuário que, segundo suas intenções, segundo seu repertorio de vida e, até mesmo, seu humor, vai moldar o material simbólico construído pelos estilistas e lhe dar uma significação desejada. Essa explicação, no entanto, é posta em cheque, pois, até mesmo quando um indivíduo se veste com o objetivo de transmitir algo, fato que nem sempre acontece conscientemente, ele corre o risco de ser interpretado de forma diferente da desejada. E de maneira semelhante ocorre com o receptor, que por mais que seja ele que vá atribuir dada interpretação, essa será individual e vai estar relacionada há uma série de outros fatores diversos, não sendo fixa.

A solução para esse impasse vai ser encontrada em uma escola de comunicação comumente usada para explicar a moda como um “fenômeno comunicacional”: a escola estruturalista ou semiológica. Mencionada pela própria Lurie e amplamente defendida por Barnard, essa escola vai ter início com os estudos desenvolvidos por Ferdinand Saussure, que era um famoso professor de lingüística e, como explica Michèle Mattelart, pretendia desenvolver “uma ciência geral, de todas as s linguagens (faladas ou não), de todos os signos sociais”. (Mattelart, 1999, p 86)

Mattelart define, em linhas gerais, como foram ordenados os elementos fundamentais desse projeto, elementos esses que valem tanto para a lingüística quanto para os processos nela inspirados:

(...) dois desses binômios revelam-se particularmente importantes: significante- significado e denotação-conotação. A língua é um sistema organizado de signos. Cada signo apresenta um duplo aspecto: um perceptível, audível – o significante; o outro, contido no precedente, trazido por ele – o significado. Entres esses dois elementos passa a relação de significação. Quanto à distinção denotação-conotação (...)se impõe quando a análise estrutural se esforça por englobar e sistematizar todos os fatos que vão além da linguagem primeira ou básica. Toda forma de ideologia passa por essa linguagem segunda da conotação, “deslocada” em relação àquela, primeira, da denotação.(Mattelart, 1999, p87/88).
Será o estudioso francês Rolland Barthes, depois do início proposto por Saussure, que irá desenvolver mais profundamente os estudos dessa corrente, focando, inclusive, uma boa parte de seus trabalhos para materiais relacionados à moda. Ele a compreender como um sistema de signos e de denotações, em que vai depender do público ao qual ela vai ser direcionada as interpretações e as respostas. Essas serão advindas dos significados propostos pelos signos construídos pelo emissor, seja ele o usuário, o estilista ou, como é mais freqüentemente defendido, de um trabalho conjunto desses e de outros agentes. (Mattelart, 1999)

Barthes (1979) vai ter uma visão interessante ao colocar a Moda como algo que significa o mundo, ao mesmo tempo em que faz isso consigo própria. Ou seja, ela vai ser um fenômeno ambíguo que vai, ao mesmo tempo em que compõe a si mesma, ajudar a compor tudo que estar em sua volta, agregando, de uma forma ou de outra, sentido a essas coisas:

A maturidade do sistema (...) é pois adotada pela sociedade de massa de acordo com um compromisso: a Moda deve projetar o modelo aristocrático, fonte de seu prestígio, é a Moda pura. Ela deve representar, contudo, ao mesmo tempo, de um modo eufórico, o mundo de seus consumidores, transformando as funções intramundanas em signos (trabalho, esporte, férias, estações, cerimônias). É a Moda naturalizada, cujos significados são nomeados. Daí seu status ambíguo: ela significa o mundo e se significa a si própria, constrói-se aqui como programa de conduta e ali, como espetáculo luxuoso ( Barthes, 1979, p273).
Seguindo esse raciocínio, fica mais claro o papel que a moda pode ter como fenômeno comunicativo. Da mesma forma que ela tem um caráter ambíguo no processo de significação das coisas, ela vai possibilitar que as pessoas mantenham essa relação com o mundo. O indivíduo, através da moda, vai ter meios para dar sentido às suas identidades e, ao mesmo tempo, para compor o meio em que vive e integra.

Em relação à forma como são gerados os significados através da roupas, ao encontro do que defende Barnard, o modelo semiótico acaba por dar uma explicação extremamente eficiente e plausível. Ao demonstrar essa constante relação de troca entre denotação/conotação e significante/significados que constitui a essência da moda, esse modelo vai permitir a percepção de que na moda, semelhante aos processos modernos, todas as relações estão interligadas e interdependentes. O significante pode partir de um ponto definido, mas vai depender da interpretação de inúmeros outros até a chegada do significado. (Mattelart, 1999)

Quanto a questão dos significados, Barnard afirma:

Não é mais o caso de serem ou o estilista, ou o usuário, ou o espectador da roupa as fontes das intenções que fornecem os significados; no modelo semiótico, os significados resultam da negociação entre esses papeis.(...)Dizer que os significados de uma peça de roupa são o resultado de uma negociação em constante movimento, e que não podem escapar da influência no sentido de diferenciar posições do domínio e subserviência, parece refletir, de modo intuitivo e mais acuradamente , o que acontece quando as pessoas falam a respeito dos significados do vestuário (Barnard, 2003, p 55/56).
Conclusão

Diante dessas considerações fica perceptível que o vestuário, na verdade, é um importante processo comunicativo, através do qual as pessoas vão ter mais que uma simples forma de se expressar, de se comunicar, mas também um meio de integração social, podendo eles serem agentes no processo cultural que os cerca, e não apenas acatando tudo passivamente.

 Muito mais do que emoções superficiais, através da moda os seres humanos podem comunicar e significar o seu “eu”, trabalhando identidades possíveis para sua realidade e, até mesmo, batalhando para a aceitação dessas. E as ferramentas que a moda vai dar para tal propósito são muito mais que meras roupas e adornos, mas símbolos através do quais é possível significar, logo fazer existir, essa realidade na cultura e, por conseqüência, na sociedade.

Moda, vestuário e adorno devem ser agora considerados como algumas das práticas significantes da vida quotidiana (juntamente com as artes, a filosofia, o jornalismo a publicidade, por exemplo), que irão fazer da cultura um sistema geral de significados. A moda e a indumentária são, portanto, algumas das maneiras pelas quais a ordem social é experimentada, explorada, comunicada e reproduzida. Moda, indumentária e traje são práticas significantes, modos de gerar significados, que produzem e reproduzem aqueles grupos sociais ao mesmo tempo que suas posições de poder relativo (Barnard, 2003, p 63).
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� Existindo, então, diferentes formas de se vestir dentro de cada país, ou área, e sem excluir a possibilidade de misturas entre um ou mais “idioma”.


� Pelo menos em relação ao senso comum.





